


































































































































































































































































































A ato ola E eles olham 
Tereako pichi Vestidos com chapéus 
Pichi maitiyavo De costelas de anta 
Olni owia Eles ali olham 

60 Txana Nawa raká Povo Japinim 
Tavaini owia O povo passando 

Ro Nawa raká Povo Guariba 
Nawa nokoiniki O povo vem chegando 
A ato oia E eles olham 

65 ATvo osiya Mulheres misturadas 
A keniyavoki Todas barbadas 
OTni owia Eles ali olham 
Ro Nawa raká Povo Guariba 
Nawa tavaini O povo passando8 

70 Aivo Nawa Povo das Mulheres 
Nawa nokoiniki O pov:o vem chegando 
A ato oia E eles olham 

Ato voa merana Ao encontrá-los 
Wa tawaki Aquelas flechas 

75 A pakevaiki Elas vao pegar 
A ato tawaki As suas flechas 
Txari iko ísi Clac clac clac 
Txari iko ísa Clec clec clec 
Nikaki aíya Eles escutam 

80 Naí paró irisho Do canto do céu 
Vota pana peí Na folha de 
Pesotaná irisho Ali de cima 

8 O guariba (Alouatta sp} é um símio barbado. "Sao iguais aos padres" (padri 
keská), disse um marubo. 
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Vota shawa setea9 Araras pousadas 
Tachi inimalno Vem chegando 

85 Wa naí shaváki Aquele claro céu 
Shavá vestoini O claro cobrem 
Ato aki amaino E elas entao 
Wetsa kanetakima Nas araras acertam 
Tekokia avo Todas as flechas 

90 Oiki aíya E eles olham 
Aivo Nawa Povo das M ulheres1º 
Ivo vaT oiya Seus homens buscar 

Yata kawamaino Quando anoitece 
A ovoiniki Ela se deita 

95 A wetsaki Com aquele outro 
A aki aoi E transa 
Yame potxini akemai A meia-noite 
A aki aoi Ela transa 
Shavá omakemai No raiar do dia 

100 A aki avai Ela transa 
A nachino Indo banhar 
I ki aka iniki De novo transa 
Nachi kashoki Terminado o banho 
A aki aoi De novo transa 

105 A wetsaki Com aquele outro 
A yatáirise Até anoitecer 
Awe ano avai Ela transa 
Osha tenamakirao Sem sono sentir 
Shavá mashte kawamai Findado o dia 

110 A wetsaki Com aquele outro 
Awe aská asho E depois entao 

9 Vota é nome de urna espécie de arara, sem O verso está no singular 
em marubo, muito embora indique urna multidao de araras pousadás sobre as folhas 
de urna palmeira. 

to Mulheres estrangeiras libertinas. 
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A vesokoki Quando desperta A tawaki E suas flechas 
Yoaki aíya Vao perguntando Pakeki aoi Vao apanhar 

,. 
Aivo Nawa Povo das Mulheres 

"A ano miarao "Voce aí Ato aská aki Assim mesmo faz 
115 A txaina aweti Com esse primo 145 Aivo Nawa Povo das Mulheres 

Mino pairavai" Quanto transou?" Nawa tavaini Vai o povo passando 

Awe iki amaino E ela responde ''Naí voti ikito "Aonde céu encurva 
Inka roe yokáno" Vamos pedir machados" 

,, 
"Ave ano earao "Eu com ele 
A yatáirise Até anoitecer A ikiana 

,, 
E o que dizem 

120 Ea aki avai Eu transei 150 Ato voki ora E viajando vao 
Yame potxini akemai A meia-noite Vari Nora Nawavo Povo Sol Nora 
A aki avai Eu transei A nokoiniki O povo vem chegando 
Shavá mashte kawamai Até o fim do dia A ato ora Eles olham 
Ea aki avai Eu transei Awe mapo resoki Os miolos mexerem 

125 Nachino ina Indo banhar 155 Taraiko isa Tra tra tra 
A kashorao Quando lá fui Nikakia aíya Assim escutam 
Ea aki avai" Também transei" Vari Nora Nawavo Povo Sol Nora 

Tavaini owia O povo vai passandolt 
A iki aoi Assim diz 

"Naí voti ikito "A onde céu encurva 
"Miarao katái "E voce, quanto 160 Inka roe yokáno" Vamos pedir machados" 

130 Ato aki aoa" Com eles transo u?" 
A ikiana É o que dizem 

"A ano earao "Eu com ele A nokoiniki E Inca vem chegando 
A yatairise Até anoitecer A ato oia E olham as mulheres 
Ea aki avaiki Eu transei Poi waka txichtoya Cai~uma de cocó 
Shavá mashte kawamai Até o fim do dia 165 Monokara karamai Trazerem dan~ando12 

135 Ea aki avaiki" Também transei" 

Awe iki amaino Ela conta e entao 11 Os Vari Nora Nawavo sao carecas no alto da cabec;a, mas tém cabelo compri-

,, do atrás, caindo pelas costas. O miolo (cérebro) <lestes Vari Nora Nawavo era de pedra. 
"Ave ano arao "Este primo pregui~oso Quando mexiam a cabec;a, o miolo chacoalhava lá dentro, fazendo barulho. "É o ke-

Noke asmi yotxi Com nossa pimenta chrtxo (pajé cantador) que tá mangando, eles nao sao assim de verdade", me disseram 

No noe anona" Vamos temperar!" depois. Importante notar que esse povo nao é ainda o Inca. O chefe dos Incas, por sua 
vez, costumava raspar o cabelo até o meio da cabec;a, feíto um frade. 

140 A ikiana Assim dizem 
12 Sao as mulheres do Inca que vém danc;ando e oferecendo a caic;uma de fezes 

aos que chegam. 
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"Awe poi wakaro "Cai~uma do Inca 
Veyatsbma aroa! Voces nao recusem!13 
I ki ni kasamena" Es cu tem bem ! " 

A wetsaki Aquele outro 

170 Keyoakevai Cai~uma acaba 
Awe aki amaino E tudo bebendo 
A roe pachaki Machado bom 
A ninivarasho Inca vem trazendo 
Inaki aoi E a ele entrega 

175 A ano wetsaki Mas aquele outro 
Awepoi waka Cai~uma de coco 
Awe veyamaino Cai~uma recusa 
A roe shanaki E machado ruim 
A ninivarasho Inca vem trazendo 

180 Inaki aoi E a ele entrega 

Awe al shani De pentelhos de mulher 
Shani poto ashoki Inca rapé faz 
Inka reshoya O Inca cheirador 
Oiki aíya Que eles veem 

185 Awe roe natini Na pilastra de pedra 
Inka veyeia Sua testa esfregar14 

Oikia aíya Assim mesmo veem 
A roeki E seu machado 
A vikirao Machado pegam 

190 A chinakirao E vao pensando 

N oke shoma takeya "Clareiras na mata 15 

13 A caic;uma de fezes é na verdade café (cafi), dizem alguns. 
14 Dizem que o Inca esfrega a cabec;a na pilastra para ficar com a testa lisa, bri­

lhante. 
15 Shoma takeya, literalmente "seio irmao", é urna metáfora para "floresta" (ni). 
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Shavá avaisho Vamos juntos abrir 
Píti koi meramash Para boa comida 
N i5 ano yanino A todos fartar!" 

195 I ki china owia Assim mesmo pensam 
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12 

Tama rera 
,. 

Rachando Arvore 

Cantado por Armando Mariano Marubo 

Este pequeno e belo saiti conta como os antepassados do Povo Sol 
encontraram os cachorros, as distintas espécies de milho, os nomes 
pessoais pertencentes a urna se~ao do povo marubo (o Povo da Flor da 
Árvore, Tama Owavo) e alguns dos grafismos kene.1 Mais urna vez, 
elementos importantes do que os Marubo chamam de "o nosso jeito" 
(yora tanáti), e que traduzimos por "cultura"' sao adquiridos de cole­
tivos ou de subjetividades estrangeiras. É por isso que, ao finalizar a 
edi~ao do livro, Robson Dionísio sugeriu colocar esse canto depois da 
narrativa sobre o Inca, que também versa sobre a aquisi~ao de elemen­
tos provenientes do exterior: naquele caso, dos machados obtidos jun­
to ao estrangeiro dono da casa de pedra. Grande parte dos padrees 
gráficos kene, encontrados quando os antepassados se deparam com 
essa árvore mágica, sao, ainda nos días de hoje, utilizados com fre­
quencia pelas mulheres nas pinturas corporais e em outros suportes. O 
mesmo vale para os nomes que os Tama Owavo costumam passar aos 
seus filhos. 

A árvore que os antepassados tentavam derrubar (distinta da Torá 
Tama, o grande axis mundi presente em "Raptada pelo Raio") é um 
tanto quanto singular. Como se nao bastasse essa sua capacidade de 
abrigar desenhos, cachorros e espigas de milho, Árvore é aqui também 
um sujeito. Ainda estamos no tempo em que tudo falava, no tempo em 
que as pessoas conseguiam ver e escurar o que a paisagem dizia. Só 

1 O termo kene é urna designa\ao geral para os padróes gráficos considerados, 
aos nossos olhos, "geométricos", que se aplicam a diversos suportes. Ele se contrapóe 
ao termo yochí, que designa as imagens figurativas. Para mais detalhes, ver Cesarino 
(201 ld, 2012). 
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depois é que foram ficando surdas, quando os antigos fizeram aos pou­
cos com que o mundo emudecesse. Aqui como na narrativa que abre 
esta antología, "Quando a Terra deixou de falar", vemos que a paisa­
gem-sujeito, relacionada pelo parentesco aos viventes, possui urna po­
SÍ\'.ªº de neutralidade. Sao estes que, por cobi\'.a ou insensatez, acabam 
por tirá-la de tal estado, instaurando as separa\'.Ües do mundo atual. 
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1 

5 

10 

15 

20 

25 

Ino vake Nawavo Filhos do Povo Jaguar 
Asl Osho inisho De Gente Mutum Branco 
Vako Osho ewiine E Gente Galinha Branca 
Piti vero kolrao Graos do Olho Verdadeiro2 

A ato inii Os graos recebem 
Ano yaniaivo Para se fartar 
Iki nlkii aniiki Mas outros escutam3 

Ari kevoiii E invejosos ficam 

Awe meso wetsano Num galho encontram 
Tiro osho yayoi Cao branco sentado 
Awe meso wetsiino Noutro galho encontram 
Seke shawii vero Olhos de arara listrada4 

Verokia yayoi Os olhos ali colocados 
Awe meso wetsiino Noutro galho encontram 
!mi shawii vero Olho de arara sangue 
Verokia yayoi Os olhos ali colocados 
Awe vosoirino E no topo 
!so kamii vake Filhote de cao preto 
Vakekia yayoi Filhote encontram 
Awe aki amaino E diz Povo Sol 

"No tama rerano "Árvore vamos rachar 
Píti vero kolrao Para ali pegar 
Ano· yanineshona Comida do olho verdadeiro 
No nori vino na" E nos fartar!" 

A ikianii Assim dizem 
Varl vake Nawavo Filhos do Povo Sol 
Ato aya weníti Que há tempos surgiram 

2 Metáfora para milho. 

3 O Povo Sol (Vari Nawavo), que vivia ao lado do Povo Jaguar (Ino Nawavo). 

4 O Povo Sol, com inveja do Povo Jaguar, que havia recebido o milho, encontra 
entao outros tipos de graos nessa árvore onde estao também os cachorros: milhos ra­
jados e milhos vermelhos, referidos metaforicamente como "olho de arara listrada" e 
"olho de arara sangue". 
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Vari yawa sheta Com seus machados 
Ato roe ato De dente de queixada-sol 

30 Ato Táma reraa Árvore cortam 

Atokia parai Mas Árvore engana 
Toshki amaino Toch toch - finge tombar5 
A saiikiki E os homens 
Shokoini ini Ainda trabalham 

35 A aki avaiki Juntos gritocantam 
Vari ipa kawamaino E caí o sol 

"No tena akono!" "Amanha acabamos!" 

A ikiana Assim dizem 
Oshainishniki Vao descansar 

40 A veso okoki E logo acordam 
A ato ola E veem árvore 
Ma voinaya lnteira em pé 

Aská Ol anaki E entao encontram 
Vari waka shakrni No Rio-Sol 

45 Vari kape mapo Cabec;a de jacaré-sol6 

Potaini otivo Há tempos jogada7 

Wakeini otasho Dali retiram 
Vari shor tatxa E de madeira-sol8 
Ashká roa· inisho Um cabo fazem 

50 Roe vorimaya E machado montam 

Naí osho vema Raíz de árvore-nuvem 
Voto taná irino Ali do lado 

5 Ela finge que vai cair, mas nao cai. 
6 Metáfora para um machado duro (koro roe ). 
7 Jogada por Ene Voa, Ene Toro e Matsi Toto, os espíritos demiurgos fazedores 

dorio (waka shovimaivo). 
8 Madeira de urna raiz aérea (patxo). 
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Awá osho pesho Seu ombro de anta branca9 

Rakaini otivo Há tempos colocado 

55 Wakeini otasho Eles retiram 
Vari shoi tatxa De madeira-sol 
Ashkároa inisho Um cabo fazem 
Roe vorimashoki E machado montam 
Tama rera owia Para Árvore rachar 

60 Tama chinaivoya Os mais sabidos 
Wa vema wetsano Numa sapopema 

A ni karai Ficam em pé 

Vore Sere Tama O chamado Vore Sere Tamalº 

Wa wema wetsano Noutra sapopema 

65 A ni karai Fica em pé 

Peso Peso Tama O chamado Peso Peso Tama 11 

Wa vema wetsano Noutra sapopema 
A ni karai Fica em pé 

A aki ashoki Todos juntos 

70 Ato Tama reraa Árvore racham 
Atokia parai Mas Árvore engana 

Toshki amalno Toch toch - finge tombar 

A sai ikiki E os homens 
Shokoini ini Ainda trabalham 

75 A aki aíya Juntos gritocantam 
Vari ipa kawamai E quando cai o sol 
Enevalvaia Voltam e veem 
Voina inasi Ela inteira em pé 

9 Metáfora para o amago de urna árvore, utilizado para fazer machados mais 
duros. Deixava-se a árvore apodrecer até que sobrasse apenas o cerne, que era entao 
utilizado. 

10 Vore, "podado"; ser e, "rachado". "Arvore Podada" é urna tradu~ao literal. 

11 Nome sem tradu~ao. 
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"Aká aká inana ;; 
; 

"Arvora in te ira está!" 

80 A ikiaña Assim exclamam 
Ato shavá amo Com breus brilhantes 
Shavá isko inano E brilhantes penas 
lna rashov inisho Com penas decorados12 
Yapa nawa ichlno Cipó de envireira 

85 Rasheroa inisho Com ci pó amarrados 
Ato shavá amo Seus brilhantes breus 
Amo ketl inisho Os breus acendem 
Tama rera owia E Árvore racham 

Ato masoirisho Sobre suas cabe~as 
90 Pero osho ewavo Feíto brancas borboletas 

Pero iki kaviai Brilham brancos cocares13 

Tama rera owia E Árvore racham 
Shavá mashte kawamai Mas findada a noite 
Tama vanainai 

; 

Arvore fala 

95 "E ane kenavo "Meus paren tes 
Ma ea yamamai Querem me matar 
E ane kamei Meu nome entao 
Ma kame kenai Voces devem portar 
Tama ikiasi Chamem-se de Árvore14 

100 E ivipa anei Nome de minha casca 
Tama Ivi iki Casca de Árvore será 

E shako anei Nome de meu broto 
Tama Shako iki Broto de Árvore será 

12 Trata-se de tocheiros feitos de breu, urna resina de árvore perfumada e incan­
descente comum na Amazonia. 

13 Os cocares iluminados pelas tochas se parecem com multidoes de borboletas 
brancas. 

14 "Árvore" é o primeiro nome próprio dado por Árvore, dentre os diversos ou­
tros que seguem. 
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E nato anei Nome de meu amago 
105 Tama Nato iki Amago de Árvore será 

E owa anei N orne de minha flor 
Tama Owa iki Flor de Árvore será 

E iml anei Nome de meu sangue 
Tama Imi iki Sangue de Árvore será 

110 Ma kameai'' Chamem-se assim" 15 

A ikiaoi E segue dizendo 

"Mato awe shavovo "Para suas irmas 
A anekirao Estes nomes todos 
Ea ma neská A voces entrego 

115 E naí kawato Nome de minha dor 
Tama Nai iki Dor de Árvore será 
Ma kameai Chamem-se assim 

E imi yakato Do sangue derramado 
A anekirao Vem onome 

120 Tama Yaka iki Árvore Ensanguentada 
Ea ma neská A voces entrego 

Yochr yochr kawato De meu atordoamento16 
A anekirao · Vem o nome 
Tama Yochi iki Árvore Atordoada 

125 Ma kameai" Chamem-se assim" 

15 Estes sao os nomes dos Tama Owavo (Povo da Flor da Arvore). Os membros 
do Povo Sol querem derrubar a árvore para pegar o milho que ali está. Acabam, porém, 
por encontrar também desenhos, nomes e caes. A partir daí, os filhos dos membros do 
Povo Sol passarao a ser chamados pelos nomes que surgem de Árvore e receberao um 
novo nome coletivo, Povo da Flor da Árvore. 

l6 Urna tradu~ao mais direta da expressao, que indica estados de perda de senti­
do e de atordoamento, seria "transformar-se em espectro". 
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Seke shawa vero Olhos de arara listrada 
A iki avai Assim diz e 155 Vero viki aíya Os olhos pegam 
Vari taéhi inamai Ao nascer do sol 
Vanaina aoi F ala novamente Imi shawa vero Olhos de arara sangue 

Vero viki aíya Os olhos pegam 
"Awetokirira "Em q ual lado 

130 E votxo ikatsai? Vou agora des pencar? Iso kama vake Filhotes de cao preto 
Naí votl ikito Aonde céu encurva Vake viki aíya Filhotes pegam 
Votxo iki pakepa? Coma copa cairei? 
Vari owátono Aonde vem o sol 160 Ato askámaino Enquanto isso 
E txlti inápa? Meu tronco fincarei? 17 Ato awe shavovo Suas irmas 

135 E votxo ikatsai Onde despencarei Awe pespa wetsano Num lado da árvore 
Naí paro wetsano Naquele canto do céu Kara Mapo kene Desenho Cabe\'.a de Sapo 
Votxo iki pakepa? Com a copa cairei? Kenekia raká Desenho ali tra\'.ado 
Naí paro wetsiino Noutro canto do céu 165 Yosikia aíya Elas aprendem 
E txlti inapa? O tronco fincarei? 

140 Vari oá veyai Pitando o sol nascente Awe pespa wetsiino. Noutro lado da árvore 
E votxo iki pakepa? Cairá a copa? Sheki Toshka kene Desenho Tran\'.a de Milho 
Naí votl ikito Aonde céu encurva Kenekia raká O desenho tra\'.ado 
E txlti inapa?" Subirá o tronco?" Yosikia aíya Elas aprendem 

A iki avai Assim mesmo diz 170 Awe pespa wetsiino Noutro lado da árvore 
145 Vari oá veyai E fitando o sol nascente Txona l txok kene Desenho Rabo de Macaco 

Votxo iki pakei Caí a copa Kenekia raká O desenho tra\'.ado 
Vari kota yora No pé de baba\'.u-sol Yosikia aíya Elas aprendem 
Voto votoviii Em cima despenca 
Vari yome mevi E galho de grande árvore Awe pespa wetsiino Noutro lado da árvore 

150 Meror aki pakei Um galho quebra 175 Kevo Isa kene Desenho Bacaba 
Kenekia raká O desenho tra~ado 

Awe aki amaino E dali entao Yosikia aíya El as a prendem 
Tiro osho vake Filhotes de cao branco 
Vake viki aíya Filhotes pegam Awe mea wetsiino Num galho da árvore 

Tama Mea kene Desenho Galho de Árvore 
180 Kenekia raká O desenho tra\'.ado 

Yosikia aíya Elas aprendem 

17 T - . . , f xitt zna se re ere ao tronco que, urna vez quebrado, projeta a sua extremida- Kayo Atxa kene Desenho Pé de Pássaro 
de, inferior para cima; votxoki, por sua vez, se refere a copa que pende para baixo, 

Yosikia aíya Elas aprendem ca1da no chao. Árvore se pergunta para que dire~oes tronco e copa apontarao. 
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Ato awe shavovo E suas irmas 
185 Ato Tama reraa Da Árvore rachada 

Tama osho tosha 
,, 

Branca toco de Arvore 
Matsi waka shakini No río-frescor 
Txoi iki voiya Ali dentro jogam18 

Tama osho mese 
,, 

Brancas nacos de Arvore 
190 As iovai Vao se espalhando 

Matsi waka shakini No río-frescor 
Shokoi voiya , Juntos afundam 
Ave anoshorao Para assim deixar 
Yapa revo kawlzno Peixe se espalhar 

195 Aská aki avai Assim mesmo fazem 
Mevi ravivoai Mas do feito se envergonham 19 
Tama chinaivoya Os mais sabidos20 
Mevi ravlkai E do feíto envergonhados 
Naí voti ikito Aonde céu encurva 

200 Ivai ini voita Juntos todos vao 
Vari paka voro No toco de taboca-sol21 

Maso tanáirino Ali em cima 
Shokoi voiya Lá vao viver 

Vare Sere Tama Vore Sere Tama 
205 Peso Peso Romeya E Pajé Peso Peso 

Mevl ravlvalni Do feíto envergonhados 
Naí votl ikito Aonde céu encurva 

18 Cortam a árvore em pedai;os pequenos e os arremessam no rio, dando assim 
surgimento aos peixes. (Um segundo surgimento dos peixes, aliás, pois o demiurgo Ene 
Voa também já os tinha feito antes.) 

19 Envergonham-se de ter derrubado a árvore. 
20 Os chefes dos Tama Owavo (Povo da Flor da Árvore), que derrubaram Árvo­

re junto com o Povo Sol. 
21 Metáfora para as colinas nas quais constróem suas aldeias. 
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I vai ini voita Juntos todos vao 

Vari yawa sheta Com seus machados 
210 Ato roe ato De dente de queixada-sol 

Shane tama yora Árvore-azulao 
Rovo tama yora Árvore-japó 
Vari tama yora E árvore-sol 
Nareinivai Seus troncos furam 

215 Kini shovimainai E huracos fazem22 

Nai voti ikito Aonde céu encurva 
Ivai ini voita Juntos todos vao 
Vari paka varo No toco de taboca-sol 
Masotaná irino Ali em cima 

220 Shokoi voiya Juntos vao viver 

Vari kapi voro No toco de mata-pasto-sol 
Masotaná irino Ali em cima 
Shokoi voia Juntos vao vi ver 

Vari vake Nawavo Filhos do Povo Sol 
225 A.skákia aíya Assim mesmo fizeram 

22 A sequencia das linhas 209 a 215 é urna metáfora para as rela\oes sexuais que 
mantem com suas mulheres (cavar huracos no tronco de árvores) e, por consequencia, 
para o povo que vao espalhar na futura terra. 

Rachando Árvore 305 



Mapa 

COLOMBIA 

PERU 

Rio Javari 

( ~ f 
/ ,~ 

/ J ú~ / / 
,.) o r' ,,, 

\ ~ / ~ .... 
I I ~ 

/ /.o 
/ f ~ 

/ / 
, ( 

Povo r 

Maruoo 

í 
( 

( 
/ 

VENEZUELA 

/ , 
\ 

- -

R.io N.e' - _., -
'gro 

- " 

Amazonas 

BRASIL 

BOLÍVIA 

307 



,. 
Bibliografia 

AGAMBEN, Giorgio (2007). Profanafoes. Sao Paulo: Boitempo Editorial. 

ALBERT, Bruce; KOPENAWA, Davi (2010). La chute du ciel: paro/es d'un chaman 
yanomami. Paris: Pion. 

ANDRELLO, Geraldo (2010). "Falas, objetos e corpos: autores indígenas no Alto Rio 
Negro". Revista Brasileira de Ciencias Sociais, v. 25, nº 73. 

BASTOS, Rafael ]o$é de Menezes (1990). A festa da jaguatirica: uma partitura crítico­
-interpretativa. Tese de Doutorado: Universidade de Sao Paulo. 

____ (2007). "Música nas sociedades indígenas das terras baixas da América do 
Sul: estado da arte". Mana, v. 13, pp. 293-316. 

BASSO, Ellen (1987). In favor of deceit. Tucson: University of Arizona Press. 

____ (1995). The last cannibals. Austin: University of Texas Press. 

BERTRAND-RICOVERI, Pierrette (2005). Mythes de l'Amazonie: une traversée de 
/'imaginaire shipibo-conibo. Paris: L'Harmattan. 

BROTHERSTON, Gordon; MEDEIROS, Sérgio (orgs.) (2007). Popo/ Vuh. Sao Paulo: 
Iluminuras. 

BUCHILLET, Dominique. 1997. "Nobody is there to hear". In: LANGDON, J.; BAER, , 
G. (orgs). Portals of Power. Albuquerque: University of New Mexico Press, pp. 
211-31. 

CABRERA, Luis Urteaga (1995). L'univers enchanté des indiens Shipibos: une version 
/ittéraire des mythes et /égendes de la tradition ora/e shipibo-conibo. París: Galli­
mard. 

CADOGAN, Leon (1959). "Ayvu Rapyta: textos míticos de los Mbya-Guaraní del 
Guairá". Antropología, nº 5, Boletim 227. Sao Paulo: Universidade de Sao Pau­
lo. 

CAMPOS, Haroldo de (2000). Bere'shith: a cena da origem. Sao Paulo: Perspectiva. 

CAPISTRANO DE ABREU, Joao (1941 [1914)). Ra-Txa Hu-ni-ku-í: gramática, textos 
e vocabulário kaxinauás. Río de Janeiro: Edi~ao da Sociedade Capístrano de 
Abreu. 

Bibliografia 309 



CARNEIRO DA CUNHA, Manuela (1986). Antropología do Brasil. Sao Paulo: Bra­
siliense/Edusp. ,. 

____ (2009). Cultura com aspas. Sao Paulo: Cosac Naify. 

CARNEIRO DA CUNHA, Manuela (org.) (2009). Tastevin, Parrissier: fontes sobre os 
índios e seringueiros do Alto Juruá. Rio de Janeiro: Museu do fndio/ FUNAI. 

CARNEIRO DA CUNHA, Manuela; ALMEIDA, Mauro (orgs. ) (2002). Enciclopédia 
da {foresta. Sao Paulo: Companhia das Letras. 

CARNEIRO DA CUNHA, Manuela; VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo (2009). "Vin­
gan~a e temporalidade: os Tupinambá". In: CARNEIRO DA CUNHA, Manue­
la. Cultura com aspas. Sao Paulo: Cosac Naify, pp. 77-101. 

CARRUTHERS, Mary (1990). The book of memory. Cambridge: Cambridge Univer­

sity Press. 

CESARINO, Pedro (2010). "Donos e duplos: rela~oes de conhecimento, propriedade 
e autoria entre os Marubo". Revista de Antropología, v. 53, nº 1, pp. 147-99. 
Sao Paulo: Universidade de Sao Paulo. 

____ (2011a). Oniska: poética do xamanismo na Amazonia. S~o Paulo: Pers­

pectiva/F APESP. 

____ (2011 b). "Entre la parole et l'image: le systheme mythopo1etique marubo". 
]ournal de la Société des Américanistes, v. 97, nº 1, pp. 223-59. 

____ (201 lc). "Cartografias do cosmos: imagem, palavra e conhecimento entre 

os Marubo", ms. 

_ _ __ (201 ld). "Le probleme de la duplication et de la projection visuelle chez 
les Marubo". Images Re-Vues, 8. Disponível em: http://ima·gesrevues.revues. 
org/501. 

____ (2012). "A escrita e os corpos desenhados". Revista de Antropología, v. 
55, nº 1, pp. 75-139. Sao Paulo: Universidade de Sao Paulo. 

CLASTRES, Pierre (1974a). Le grand parler: mythes et chants des indiens Guaraní. 
París: Seuil. 

____ (1974b). La société contre /'État. Paris: Les Éditions de Minuit. 

____ (2004). Pierre Clastres: arqueologia da violencia. Sao Paulo: Cosac Naify. 

COSTA, Luiz Antonio da Silva (2010). "The Kanamari Body-Owner. Predation and 
Feeding in Western Amazonia". ]ournal de la Société des Américanistes, v. 96, nº 
1, pp. 169-92. 

COSTA, Raquel (1992). "Padroes rítmicos e marca~ao de caso em marubo (pano)". 
Disserta~ao de Mestrado: Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

____ (1998). "Aspects of ergativity in marubo (Panoan)".Journa/ of Amazonian 
Languages, v. 1, nº 2, pp. 50-103. 

Cole{:iio Narradores Indígenas (diversos autores) (1980- 2006). Sao Gabriel da Ca­
choeira, FOIRN, 8 vols. 

310 Quando a Terra deixou de falar 

COURSE, .Magnus (2009). "Why Mapuche Sing". ]ournal of the Royal Anthropolo­
gical Institute, V. 15, nº 2, pp. 295-313. 

D'ANS, André- Marcel (1978). Le dit des vrais hommes: mythes, contes, légendes et 
traditions des indiens Cashinahua. Paris: Union Générale d'Éditions. 

DAMATIA, Roberto (1977). Ensaios de antropología estrutural. Petrópolis: Vozes. 

DE CIVRIEUX, Marc (1980 (1970] ). Watunna: an Orinoco creation cycle. Tradu~o 
e organiza~ao de David Guss. Berkeley: North Point Press. 

DÉLÉAGE, Pierre (2006). Le Chamanisme Sharanahua: enquete sur l'apprentissage et 
/'épistemologie d'un rituel. These de Doctorat. Paris: École des Hautes Études en 
Sciences Sociales. 

____ (2009a). Le chant de /'anaconda: l'apprentissage du chamanisme chez les 
Sharanahua (Amazonie occidentale). Nanterre: Société d'Ethnologie. 

____ (2009b). "Les Amérindiens et l'écriture". L'Homme, v. 190, pp. 191-8. 

____ (2011). "Présentation. Les discours du rituel". ]ournal de la Société des 
Américanistes, v. 97, nº 1, pp. 77-87. 

DETIENNE, Marcel (1967). Les maitres de vérité dans la Crece archai'que. París: Mas­
pero. 

____ (1981). I.:invention de la mythologie. Paris: Gallimard. 

DIEGUES, Douglas; SEQUERA, Guillermo (2006). Kosmophonia Mbyá-Guarani. Sao 
Paulo: Mendon~a & Provazi Editores. 

FLECK, David (2003). A grammar of Matses. PhD Thesis, Rice University. 

FOUCAULT, Michel (2009). O que é um autor? Lisboa: Nova Vega. 

FRANCHETTO, Bruna (2000). "Rencontres rituelles dans le Haut Xingu: la parole 
du chef". In: MONOD-BECQUELIN, Aurore; ERIKSON, Philippe (orgs.). Les 
Rituels du Dialogue: promenades ethnolinguistiques en terres amérindiennes. 
Nanterre: Société d'Ethnologie, pp. 481 -510. 

____ (2001). "Ele é dos outros. Generos de fala cantada entre os Kuikuro do 
Alto Xingu". In: MATTOS, Cláudia; TRAVASSOS, Elizabeth; MEDEIROS, Fer­
nanda Teixeira. (orgs.). Ao encontro da palavra cantada: poesía, música e voz. 
Rio de Janeiro: 7 Letras/CNPQ, pp. 40-52. 

_ ___ (2003). "L'autre du meme: parallélisme et grammaire dans l'art verbal des 
récits Kuikuro (caribe du Haut Xingu, Brésil)". Amérindia (CNRS), v. 28, pp. 
213-48. 

____ (2008). "A guerra dos alfabetos: os povos indígenas na fronteira entre o 
oral e o escrito". Mana, v. 14, nº 11, pp. 31-59. 

GARCIA, Wilson Galhego (2003). Nhande Rembypy: nossas origens. Sao Paulo: Edi-
tora Unesp. · 

GOW, Peter (1999). "A geometría do corpo". In: NOVAES, Adauto (org.). A outra 
margem do Ocidente. Sao Paulo: Companhia das Letras, pp. 299-317. 

Bibliografia 311 



GUIMARÁES, Daniel Werneck Bueno (2002). De que se faz um caminho: traduyiío e 
leitura de cantos kaxinawá. Disserta~ao de Mestrado: Universidade Federal Flu-
minense. ,. 

HANSEN, Joao Adolfo (2006). "Anchieta: poesia em tupi e produ~ao da alma". In: 
ABDALA JR., Benjamin; CARA, Salete de Almeida (orgs.). Moderno de nascen­
~a: figura~oes críticas do Brasil. Sao Paulo: Boitempo, pp. 11-26. 

HILL, Jonathan (2008). Made-from-bone: trickster myths, music and history from the 
Amazon. Champaign: University of Illinois Press. 

HUGH-JONES, Stephen (2010). "Entre l'image et l'écrit: la politique tukano de patri­
monialisation en Amazonie". Cahiers des Amériques Latines, v. 63-4, pp. 195-
227. 

HYMES, Dell (1981). "In vain I tried to tell you": essays in Native American ethno­
poetics. Filadélfia: University of Pennsylvania Press. 

ÍNDIOS KAXINAW A (2007). Huni Meka: cantos do Nixi Pae. Rio Branco: Comis­
sao Pró-Índio do Acre. Disponível em: <www.cpiacre.org.br/pdfs/hunimeka.pdf> 
(acesso em 29/05/2012). 

KOCH-GRÜNBERG, Theodor (2006): Do Roraima ao Orinoco, v. l. Sao Paulo: Edi-
tora Unesp. 

LAGROU, Elsje (2007). A fluidez da forma. Río de Janeiro: Topbooks. 

LÉVI-STRAUSS, Claude (1964). Le cru et le cuit. París: Pion. 

_ _ __ (1966). Du miel aux cendres. París: Plon. 

____ (1971). L'homme nu. París: Plon. 

____ (1993). História de lince. Sao Paulo: Companhia das Letras. 

____ (2004 (1964)). O cru e o cozido. Sao Paulo: Cosac Naify. 

LIMA, Tania Stolze (1996). "O dois e seu múltiplo: reflexoes sobre o perspectivismo 
em urna cosmología tupi". Mana, v. 2, nº 2. 

____ (2005). Um peixe olhou para mim: o povo yudjá e a perspectiva. Sao Pau­
lo: Unesp/ISA/NuTI. 

LORD, Albert (1985). The singer of tales. Nova York: Atheneum. 

MARUBO, Armando Mariano (2008). "Depoimento" {tradu~ao de Pedro Cesarino). 
Azougue: Edi~o Especial 2006-2008. CESARINO, Pedro; COHN, Sergio; RE­
ZENDE, Renato (orgs.). Rio de Janeiro: Azougue Editorial. 

MEDEIROS, Sérgio (org.) (2002). Makunaíma e ]urupari: cosmogonías ameríndias. 
Sao Paulo: Perspectiva. 

MELATTI, Julio Cezar (1977). "Estrutura social Marubo: um sistema australiano na 
Amazonia". Anuário Antropológico, nº 76, pp. 83-120. 

____ (1985). "A origem dos brancos no mito de Shoma Wetsa". Anuário An­
tropológico, nº 84, pp. 109-73. 

MELATTI, Julio Cezar; MONTAGNER, Delvair (1999). Mitología marubo, ms. 

312 Quando a Terra deixou de falar 

MESCHONNIC, Henri (2010). Poética do traduzit:. Sao Paulo: Perspectiva. 

MINDLIN, Betty; SURUÍ PAITER, Narradores Indígenas (2007). Vozes da origem . . Rio 
de Janeiro: Record. 

MINDLIN, Betty; Narradores Indígenas (2001a). O primeiro homem e outros mitos 
dos índios brasileiros. Sao Paulo: Cosac Naify. 

MINDLIN, Betty; TSORABÁ, Digüt; CATARINO, Sebirop; GAVIÁO, Outros Narra­
dores (2001b). Couro dos espíritos: namoro, pajés e cura entre os índios Gaviao­
-Ikolen de Rondonia. Sao Paulo: Senacfferceiro Nome. 

MONTAGNER, Delvair (1996). A morada das almas. Belém: Museu Paraense Emílio 
Goeldi. 

MUSSA, Alberto (2009). Meu destino é ser Onfa. Río de Janeiro: Record. 

NIMUENDAJÚ, Curt Unkel (1987). As lendas da criafiío e destruifao do mundo como 
fundamentos da religiiío dos Apapocúva-Guarani. Sao Paulo: Hucitec/Edusp. 

OAKDALE, Suzanne (2005). I foresee my life: the ritual performance of autobiography 
in an Amazonian community. Lincoln: The University of Nebraska Press. 

PERRIN, Michel. (1996 [1976]). Le chemin des indiens morts. París: Payot. 

RUEDAS, Javier (2002). "Marubo discourse genres and domains of influence: langua­
ge and politics in an Indigenous Amazonian village". International ]ournal of 
American Linguistics, v. 68, nº 4, pp. 447-82. 

____ (2004). "History, ethnography, and politics in Amazonia: implications of 
diachronic and synchronic variability in Marubo poli tics". Tipití, v. 2, nº 1, pp. 
23-65. 

SÁ, Lucia (2004). Rain forest literatures: Amazonian texts and Latín American culture. 
Minneapolis: The University of Minnesota Press. 

SAEZ, Osear Calavia (2000). "O Inca pano: mito, história e modelos etnológicos" . 
Mana, v. 6, nº 2, pp. 7-35. 

SAGUIER, Rubén Barreiro (1980). Literatura guaraní del Paraguay. Caracas: Biblio-
teca Ayacucho. 

SEEGER, Anthony (1987). Why Suyá sing. Cambridge: Cambridge University Press. 

SHERZER, Joel (1983). Kuna ways of speaking. Austin: University of Texas Press. 

____ (1990). Verbal art in San Bias. Albuquerque: University of New Mexico 
Press. 

SEVERI, Cado (2007). Le príncipe de la chimere: une anthropologie de la mémoire. 
París: Musée du Quai Branly/Éditions Rue d'Ulm. 

STRADELLI, Ermanno (2009). Lendas e notas de viagem. Sao Paulo: Martins Fontes. 

TAYLOR, Gerald (1980). Rites et traditions de Huarochirí. París: L'Harmattan. 

TEDLOCK, Dennis (1983). The spoken word and the work of interpretation. Filadél-
fia: University of Pennsylvania Press. 

Bibliografia 313 



TOWNSLEY, Graham (1993). "Song paths: the ways and means of Yaminawa shama­
nic knowledge". L'Homme, nº 126-8, pp. 449-68. 

TUGNY, Rosangela Péreira de (2009a) (org.). Cantos e histórias do Morcego-Espírito 
e do Hemex. Rio de Janeiro: Azougue Editorial. 

____ (2009b). Cantos e histórias do Gaviao-Espírito. Rio de Janeiro: Azougue 
Editorial. 

URBAN, Greg (1991). A discourse-centered approach to culture. Austin: The Univer­
sity of Texas Press. 

____ (1996). Metaphysical community. Austin: The University of Texas Press. 

VALENZUELA, Pilar (2003). Transitivity in Shipibo-Konibo grammar. PhD Thesis, 
University of Oregon. 

VIANNA Baptista, Josely (2011). Rofa barroca. Sao Paulo: Cosac Naify. 

VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo (1986). Araweté: os deuses canibais. Rio de Janei­
ro: Zahar/ Anpocs. 

_ ___ (2002). A inconstancia da alma selvagem. Sao Paulo: Cosac Naify. 

____ (2003 ). "AND: After-dinner speech given at Anthropology and Science, 
The 5th Decennial Conference of the Association of Social Anthropologists of 
the UK and Commonwealth". Manchester: University of Manchester. 

____ (2.006). "A floresta de cristal: notas sobre a ontologia dos espíritos ama-
zónicos". Cadernos de Campo, nº 14/15, pp. 319-39. 

____ (2007). "Filiac;ao intensiva e alianc;a demoníaca". Novos Estudos, nº 77, 
pp. 91-126. Sao Paulo: Cebrap. 

· WELPER, Elena (2009). "O mundo de Joao Tuxáua: (trans)formac;ao do povo Maru­
bo". Tese de Doutorado, Programa de Pós-Graduac;ao em Antropologia Social, 
Museu Nacional/Universidade Federal do Río de Janeiro. 

WERLANG, Guilherme (2002). Emerging peoples: Marubo myth-chants. Phd Thesis, 
University of Saint Andrews. 

WISTRAND, Lila May (1976). "La poesía de las canciones cashibo". Datos etno-lin­
guisticos, nº 45, Lima. 

WRIGHT, Robín (1993). "Pursuing the Spirit: semantic construction in Hohodene 
Kalidzamai chants for initiation". Amérindia (CNRS), nº 18, pp. 1-40. 

ZUMTHOR, Paul (1983). Introduction a la poésie ora/e. Paris: Seuil. 

314 Quando a Terra deixou de falar 

Sobre os cantadores 

Antonio Brasil Marubo, Lauro Brasil Marubo e Paulino Joaquim 
Marubo sao importantes kechitxo (rezadores) que vivem no Alto Rio 
Ituí, na Terra Indígena Vale do Javari, Amazonas. Paulino é chefe da 
comunidade Paragua<;u. Antonio é chefe da comunidade Alegria, onde 
também vivia Lauro, já falecido. 

Armando Mariano Marubo e Robson Dionísio Doles Marubo sao 
pajés romeya, além de rezadores. Armando é chefe da comunidade Pa­
raná e Robson é professor da comunidade Vida Nova, também locali­
zadas no Alto Rio Ituí, na Terra Indígena Vale do Javari, Amazonas. 

Todos eles tem sido responsáveis por resguardar a mitología ma­
rubo e suas artes verbais, além de treinar jovens de seu povo no proces­
so de aprendizagem dos saberes dos antigos. 
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,. Sobre o tradutor 

Pedro de Niemeyer Cesarino nasceu em Sao Paulo, em 1977. É 
graduado em filosofia pela Universidade de Sao Paulo, e mestre e dou­
tor em antropologia social pelo Museu Nacional/Universidade Federal 
do Rio de Janeiro. Especializado em etnologia indígena e nas rela~oes 
entre antropologia, arte e literatura, realizou ainda um pós-doutorado 
em Letras na Universidade de Sao Paulo. Publicou Oniska: poética do 
xamanismo na Amazonia (Perspectiva/FAPESP, 2011), vencedor em 
terceiro lugar do Premio Jabuti de Ciencias Humanas em 2012. Tem 
vários ensaios publicados em revistas como Mana, Novos Estudos, 
Revista de Antropología, Revista do Instituto de Estudos Avan~ados, 
] ournal de la Société des Américanistes, entre o u tras, além de textos 
literários. Entre 2010 e 2013 lecionou no Departamento de História da 
Arte da Universidade Federal de Sao Paulo e, atualmente, é professor 
do Departamento de Antropología da FFLCH-USP. 
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tade, persistencia e, finalmente, talento 
poético. Pedro Cesarino reuniu as con­
dic;oes. Devemos-lhe um trabalho de pri­
meira grandeza. 

Manuela Carneiro da Cunha 

Antonio Brasil Marubo, Lauro Bra­
sil Marubo e Paulino Joaquim Marubo 
sao importantes kechitxo (rezadores) 
que vivem no Alto Rio Ituí, na Terra In­
dígena Vale do Javari, Amazonas. Pau­
lina é chefe da comunidade Paraguac;u. 
Antonio é chefe da comunidade Ale­
gria, onde também vivía seu irmao Lau­
ro, já falecido. Armando Mariano Ma­
rubo e Robson Dionísio Doles Marubo 
sao pajés romeya, além de rezadores. 
Armando é chefe da comunidade Para­
ná e Robson é professor da comunidade 
Vida Nova, também localizadas no Al­
to Rio Ituí. 

Pedro de Niemeyer Cesarino é gra­
duado em filosofia pela Universidade de 
Sao Paulo, mestre e doutor em antropo­
logía social pelo Museu NacionaVUFRJ, 
com pós-doutorado em Letras na USP. 
Publicou o livro Oniska: poética do xa­
manismo na Amazonia (2011 ), além de 
ensaios em revistas como Novos Estu­
dos, Revista de Antropologia e ] ournal 
de la Société des Américanistes. Entre 
2010 e 2013 lecionou no Departamento 
de História da Arte da Universidade Fe­
deral de Sao Paulo e atualmente é pro­
fessor do Departamento de Antropolo­
gía da FFLCH-USP. 
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